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          Crer ou não crer é
assunto da consciência 
de cada um e isso não 
vem em prejuízo da 
autoridade secular”“

Vivemos tempos de eleições municipais. Existe algum critério 
cristão luterano que nos ajude a escolher o melhor candidato ou 
candidata para elegermos como nosso ou nossa representante? 
Sim! Para te ajudarmos nesta impor�ante escolha, �izemos uma 

consulta junto ao nosso reformador Mar�im Lutero. 
Con�ira o resultado desta consulta no “Fé e 

Política para Mar�im Lutero” na Página 3.



Profeticamente, Jeremias 
no capítulo 15, versículo 
16 anunciou e assim ainda 
o é hoje: “ Ó Senhor, eu 

sou teu, e por isso as tuas pala-
vras encheram o meu coração de 
alegria e de felicidade” Quando 
podemos nos aconchegar nessa 
palavra de entrega, cer�amente 
nos alegramos e espalhamos 
este sentimento em nossos ca-
minhos e nossas vivências. 

Logo, nossas escolhas são 
permeadas por acer�os e erros. 
Como pessoas cristãs, primamos 
pelo que agrega valor e ética. Ou, 
não é assim? E como cidadãos 
e cidadãs de bem, precisamos 
fazer uma escolha ao elegermos 
quem nos representa ou que 

defenda o bem comum. 
Para Lutero, os governantes 

devem basear as suas ações nas 
obras do amor cristão. Ele a�irma 
no documento que fala sobre 
“ Autoridade Secular” que um 
bom governante deve ter entre 
suas qualidades a sabedoria, o 

discernimento e a seriedade. 
Como igreja, devemos tam-

bém formar pessoas que possam 
contribuir no bom exercício de 
governança. Mesmo que em 
esferas distintas, cabe a cada 
pessoa exercer o Sacerdócio 
Geral de Todos os Crentes. 

Surgem questionamentos e 
re�lexões. E como comunidade 
de fé temos também espaços 
para promover o bem comum. 

Re�lita: Quais são os espaços 
que nos encontramos? Quais 
são as nossas re�lexões para a 
promoção do bem comum? 

Decida fazer a diferença ao 
acolher o convite para par�icipar 
de um grupo, uma comunidade. 
Seja atuante a par�ir das suas 
possibilidades. Sempre tendo 
presente o respeito ao diferen-
te e o desejo de somar ali onde 
estás. 

Lembre-se: A paz não é ape-
nas uma simples palavra, é uma 
atitude que devemos cultivar 
todos os dias em nossas vidas.
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O amor de Deus não faz diferença en-
tre as pessoas. Mas, cabe lembrar, 
que Deus tem opção pela verdade, 
justiça e proteção dos fragiliza-

dos. Isso nos descreve a palavra do Salmo 82, 
acima citado que você também pode ler na 
íntegra.

Assim entregamos mais uma edição, con-
vidando você a ler e re�letir temas impor�antes 
da vida da igreja. Neste ano jubilar, quando 
rememoramos e celebramos os 200 anos de 
presença Evangélica Luterana no Brasil, ob-
servamos marcas deixadas na vida de muitas 
pessoas, comunidades e lugares. Lembrando 
que, como migrantes, tiveram muitas di�icul-
dades, pois o primeiro elemento diferente, 
que os excluía, era a fé com os contornos da 
confessionalidade luterana. 

Por isso formaram comunidades, cons-
truíram escolas e igrejas, onde celebravam a 
fé, reuniam forças para cada novo dia. Assim, 
espelhados nas marcas de nossa história, 
trazemos, na capa desta edição, o tema fé 
e política. Estamos em tempos de eleições. 
Momento muito impor�ante de todos os mu-
nicípios. É uma das dimensões, do exercício 
da cidadania. Mas percebe-se também muitos 
descontentamento e apatia. Por isso, cabe 
profunda e sábia re�lexão. 

Temos na contra capa a re�lexão da re-
construção em meio aos estragos deixados 
pelas enchentes. Em meio ao caos a pergunta: 
como continuar. A fé e a comunidade de fé 
mais uma vez �izeram e fazem a diferença. 
Muitas mãos engajadas de muitas maneiras 
na reconstrução. Nesta hora, por tudo isso 

gratidão, por alimentar a esperança em meio 
a tanta dor.

Temos a coluna missional que lembra o 
chamado de Deus para todas as pessoas, 
as quais são presenteadas com dons. Esses 
fazem diferença quando pessoas se reúnem 
em comunidade e for�alecem a fé que com-
promete. Mas esta fé e estes dons não podem 
�icar restritos a comunidade local. Ela deve se 
estender além, como no caso das ajudas aos 
atingidos pelas enchestes e outros.

A coluna bíblia nos brinda com mais uma 
re�lexão sobre as parábolas de Jesus. Temos 
ainda palavras inspiradoras sobre diaconia, 
pastoral do cuidado e a palavra da pastora Si-
nodal. Além disso, notícias da vida das comu-
nidades, paróquias e nosso sínodo.

Desejamos uma abençoada leitura.

Estimadas e estimados leitores
SETEMBRO
20 a 23 - Encontro Nacional da Rede de 

Diaconia – Afonso Cláudio/ES

21 - LELUT Augusto Pestana - 27 anos

22 - Encerramento Camp. Vai e Vem 2024

23 a 26 - Encontro Anual de Presidentes 

Sinodais da OASE – Petrópolis/RJ

24 a 26 - Seminário de Estudos

27 - Reunião Dir. do Conselho da Igreja

28 - Seminário Missão Criança

28 - XI Seminário S. da LELUT – Ibirubá

29 - Encontro Crianças do Culto Infantil – 

Área Oeste – Casa de Retiros em Ijuí

OUTUBRO
1 a 3 - OASE: Recuperação e Descanso

3 - Reunião  Pastoral do Cuidado 

5 - Seminário de Estudantes de Teologia

7 a 13 - Seminário Nacional do PPHM

8 - Reunião Coordenadores/as de Áreas

8 - Diretoria Sinodal – Sede Sinodal

10 - GA: Acompanhamento

16 a 20 - XXXIV Concílio da Igreja

22 e 23 - Conferência Ministerial 

24 - LELUT Reunião Coord. Panambi

26 - Seminário de Preparação ao PPHM 

26 - Seminário de Estudantes de Teologia

27 - Encontro de Corais e Grupos Vocais e 

Instrumentais

NOVEMBRO
5 - Reunião Coordenadores/as de Áreas

7 - Reunião Equipe Monitoramento Pasto-

ral do Cuidado

8 - CoSECC - Online

8 e 9 - Exame Pró-Ministério

9 - Reunião CNM

11 e 12 - Colóquio com a Presidência

12 e 13 - PPSS Sul – Estância Velha

14 - Coordenação Vai e Vem Nacional: 

Resultados Campanha 2024 – Online

15 - Festiva – Sitio da Lagoa (Ibirubá)

15 a 17 - JE: ACAJE – Casa de Retiros Ijuí

21 - GA: Comunicação

21 a 23 - Retiro da Diretoria Sinodal

22 e 23 - Reunião Conselho da Igreja

26 - Conferência Ministerial 

25 a 29 - 6ª edição do Curso Básico em 

Mentoria Ministerial - 3ª etapa – Salesia-

nas/POA

-  E D I T O R I A L  -

Palavra da Pastora Sinodal
Pastora Sinodal Betina Schlittler Cavallin
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“Defendam o direito dos fracos e dos órfãos, façam justiça aos a� itos e desamparados” Salmo 82.3
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CAPA

Celebrar a Vida Ministerial
Neste ano de 2024, no 

âmbito sinodal aconteceram 
duas celebrações especiais e 
emocionantes. As quais ex-
pressaram gratidão, carinho e 
reconhecimento das comunida-
des, amigos e familiares que se 
�izeram presentes nos cultos que 
aconteceram em datas e locais 
próprios, seguidos de uma bela 
confraternização. 

  O primeiro aconteceu 
no domingo pela manhã, em 25 
de fevereiro de 2024, no templo 
da Comunidade Evangélica de 
Con�issão Luterana em Santo 
Antônio do Planalto (Paróquia 
Planalto Médio – SPRG), no 
município de Santo Antônio 

do Planalto/RS, foi celebrado o 
Culto em comemoração aos 20 
anos de Ordenação ao Ministério 
Pastoral na IECLB da Pa. Adriane 
Lorenz Cassen. O grupo de canto 
da comunidade abrilhantou o 
culto emocionando a todos. 

E na noite de sábado, dia 10 
de agosto de 2024, no centro 
comunitário da Comunidade 
Evangélica de Con�issão Lute-
rana de Ernestina (Paróquia de 
Ernestina – SPRG) foi celebrado 
o Culto de Jubileu de 25 anos de 
Ordenação ao Ministério Pas-
toral na IECLB da Pa. Margarete 
Cristina Witter. A celebração foi 

conduzida pela Pastora Marga-
rete, pela Pastora Sinodal Betina 
Schlittler Cavallin e o Pastor 
Adelcio Krombauer – da Pastoral 
do Cuidado. Contando com a 
par�icipação do Coral Masculi-
no Harmonia da Paróquia Deus 
Conosco de Ser�ão Santana bem 
como um grupo instrumental da 
Paróquia de Ernestina, composto 
pelas diferentes comunidades. 

As comunidades que aco-
lheram e as pessoas presentes, 
�izeram muito bonito e deixaram 
suas pastoras emocionadas. 
Gratidão a Deus por tudo! Nestes 
20 e 25 anos de ordenação. 

Fé e política para 
Martim Lutero 

Vivemos na véspera de mais uma eleição municipal. São mui-
tos candidatos e candidatas que pedem nosso voto mas só 
podemos votar em um para cada cargo. Diante desse desa-
�io temos que consultar o nosso reformador Mar�im Lutero. 

Na Idade Média, época em que Mar�im Lutero viveu, era inconce-
bível pensar igreja e sociedade separadamente. A relação entre o po-
der da Igreja e o poder político da época era íntima e Lutero criticou 
essa relação. 

No escrito Da Autoridade Secular, Lutero a�irma que a autoridade 
política não deve decidir sobre questões de fé, tampouco, a Igreja 
deve almejar decidir sobre questões que competem ao poder políti-
co. Lutero repreende o papa por se envolver no governo secular e, ao 
mesmo tempo, aos príncipes por pretenderem decidir sobre ques-
tões de fé. A autoridade política deve propor leis no que se refere a 
seu âmbito de atuação, ou seja, deve criar leis somente sobre coisas 
terrenas e materiais, não devendo decidir sobre questões de fé, 
tampouco coagindo alguém a crer desta ou daquela maneira. Lutero 
diz: “Crer ou não crer é assunto da consciência de cada um e isso não 
vem em prejuízo da autoridade secular”. 

Em um outro escrito Lutero utiliza o exemplo pessoal de Maria, 
que não reivindica glória nenhuma para si, mesmo sendo escolhida 
para ser a mãe do �ilho de Deus, como exemplo humano de humilda-
de e serviço o qual deve servir de base para quem quiser concorrer 
a um cargo político: “Assim também deveríamos fazer as obras sem 
buscar qualquer recompensa ou proveito, por amor da pura bondade 
de Deus, e nada desejar senão sua complacência.”  Toda autoridade 
política não pode visar seus próprios interesses pessoais, mas deve 
compreender que a autoridade emprestada a Ele deve estar a serviço 
da vontade de Deus que consiste neste âmbito a promoção da digni-
dade de vida a todas as pessoas: “Eu vim para que tenham vida e vida 
em abundância”( João 10.10)  

Para Lutero o estado é um instrumento usados por Deus para 
governar o mundo: O estado cumpre sua função divina promovendo 
a justiça na sociedade, controlando os efeitos sociais do pecado (a 
par�ir da promoção de leis) e olhando de forma especial para os gru-
pos e pessoas que mais precisam da ação do estado. O critério para o 
sucesso de um governo será sempre no bem estar do povo. A hones-
tidade de um candidato é o mínimo que devemos exigir para quem al-
mejar assumir uma função política. O critério maior que Lutero ensina 
para a escolha dos candidatos seria quem está mais comprometido 
com uma sociedade mais justa para todas as pessoas e compreende 
que sua função é servir a sociedade e não somente a si mesmo. 

Por | Pastor João Henrique Stumpf  e Pastor Daniel Pagung 

JUBILEU DE ORDENAÇÃO

Assim também deveríamos fazer 
as obras sem buscar qualquer 
recompensa ou proveito”“

Envio de missionário para o exterior
GRATIDÃO E ENVIO

 Os membros das 
comunidades que formam 
a Paróquia Evangélica de 
Con�issão Luterana Boa 
Nova de Panambi/RS - 
SPRG, estiveram par�ici-
pando na noite de sábado, 
13 de julho de 2024, do 
Culto de Gratidão e Envio 
do Missionário Samuel 
Treptow Coswig e de sua 
família. 

O culto teve início às 
19h30min e aconteceu no 
templo da Comunidade 
Mar�im Lutero, localizado 
na Rua da Palmeira, 870, Zona Nor�e, no município 
de Panambi/RS. O ato de envio foi conduzido pela 
Pastora Sinodal do Sínodo Planalto Rio-Grandense 

Betina Schlittler Cavallin. 
O culto foi marcado pela 
expressiva presença da 
comunidade, de minis-
tros de outras paróquias 
do sínodo, somando 220 
pessoas bem como pela 
memória da vida vivida, 
da fé testemunhada, por 
sorrisos, lágrimas e muitas 
palavras de gratidão. 

O casal atuará em um 
Projeto de plantação de 
igrejas em uma parceria 
entre a Igreja Anglicana, a 
Missão Zero e a Sociedade 

Missionária Norueguesa. O Missionário Samuel 
e a esposa Karla com seus �ilhos Caleb e Thomas 
residirão em Carlisle, na Inglaterra.

FINANCIAMENTO ESTUDANTIL PARA ESTUDAR TEOLOGIA EM FACULDADES CONVENIADAS COM A IECLB

Para a IECLB, vocação é um tema 
relevante e nunca sai de moda!  Precisamos 
de pessoas vocacionadas para assumir a 
Missão de Deus, tanto não ordenadas como 
para exercer o Ministério com Ordenação. 
Para ajudar na motivação para o estudo de 
teologia, o Conselho da Igreja, em �ins de 
2023, aprovou duas novidades:

1. Curso de Bacharelado em Teologia 
na Modalidade EaD, com Curso de Aprofun-
damento intitulado Itinerário Confessional 
IECLB, junto a Faculdades EST.

2. Financiamento Estudantil com uma 
devolução menor para quem permanece, no 
mínimo, cinco anos em atuação ministerial 
na IECLB.

Como �inanciar na modalidade presencial
Para estudantes membros da IECLB é 

oferecido o FFAFT (Fundo de Financiamento 
e Auxílio para Formação Teológica). O FFAFT 
tem duas linhas de �inanciamento: 

Linha Crédito: Destinada ao pagamen-
to integral ou parcial de mensalidades e                                                                                                                 
créditos acadêmicos.           
   
Linha Subsistência: Destinada a auxiliar na 
subsistência durante o período de estudo. 

Após estar atuando no Ministério com Orde-
nação da IECLB por 5 anos consecutivos em 
campo de atividade ministerial da IECLB, só 
precisará devolver 30% do valor recebido. 

Como �inanciar na modalidade EAD
No caso do curso na modalidade 

Educação a Distância (EaD), para estu-
dantes membros da IECLB, também é ofe-
recido o FFAFT (Fundo de Financiamento 
e Auxílio para Formação Teológica), mas 
com uma linha de �inanciamento:

Linha Crédito: Para �inanciamento parcial 
ou integral de créditos acadêmicos é con-
siderada a renda per capita familiar. 

Após estar atuando no Ministério com Or-
denação da IECLB por 5 anos consecuti-
vos em campo de atividade ministerial da 
IECLB, precisará devolver somente 50% 
do total do empréstimo.
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Cultos Especiais para Crianças e Famílias
Desde o ano passado, a Paróquia de 

Chapada tem realizado cultos especiais 
voltados para a comunidade, com o 
objetivo de for�alecer o trabalho em 
equipe e auxiliar as famílias locais. A 
iniciativa faz par�e do programa Missão 
Criança, que busca engajar mais pesso-
as na promoção de ações comunitárias.

A resposta tem sido positiva, 
com famílias demonstrando grande 
satisfação e as crianças vivenciando 
experiências marcantes durante os 
encontros. A mobilização vem refor-
çando os laços entre os membros da 
comunidade e trazendo momentos de 
alegria e espiritualidade para todos os 
envolvidos.

CHAPADA

No dia 17 de Agosto de 2024 
aconteceu o Congresso Paro-
quial da OASE. Contou a par�ici-
pação de mulheres da OASE dos 
8 grupos de OASE que fazem 
par�e da Paróquia Ajuricaba. A 
temática foi trazida com muita 
alegria pela Pastora Sinodal Be-
tina Schlitter Cavallin, que tratou 
do assunto “QUAL É O TEU PER-
FUME”. Entre dinâmicas, cantos 

e par�ilha de alegria e disposição 
encerrou a temática com troca 
de mudas de �lores e per�umes 
e sabonetes com cheiros dife-
renciados entre as par�icipantes, 
que sob fundo musical cada 
par�icipante recebeu uma bên-
ção especial para sua vida. Após 
o almoço, teve a par�icipação de 
homens, seguiu-se a programa-
ção a tarde com muitas can-

ções, teatro e apresentações de 
músicas. Foi também realizada  
Assembleia Paroquial da OASE 
com eleição de nova diretoria. 
Após um momento especial de 
Oração, houve a instalação da 
nova diretoria, que foi conduzida 
pela Pastora Dimuht Marize Bau-
chspiess. O Encontro encerrou 
com café, distribuição de brindes 
e abraços de despedida.

Congresso Paroquial da Oase
AJURICABA

Comunidades que 
vão (muito) além! 

COMUNIDADE MISSIONAL

Por | Samuel Treptow Coswig

Hoje continuamos a re�lexão da coluna anterior com um retrato 
da vida Comunitária de Antioquia:

Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres: 
Barnabé, Simeão, chamado Níger, Lúcio de Cirene, Manaém, 
que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. (Atos 13.1)

Falar em vida comunitária pode nos isentar do compromisso 
individual. Aqui há uma história pessoal junto de cada um destes 
nomes, com capacitação do Senhor. Nós também não somos apenas 
um número, Deus presenteia (chama) a cada pessoa com dons, nos 
chamando à comunhão e ao serviço. Se servimos na “Igreja” (deno-
minação ou Sínodo), mas não gostamos da vida comunitária na “igre-
ja” (comunidade local), vale re�letir se estamos realmente servindo a 
Deus, ou apenas aos nossos propósitos. Se o problema está na Comu-
nidade, quem sabe a solução deve começar por oração?

Enquanto adoravam o Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo: 

“Separem-me Barnabé e Saulo para a obra a que
os tenho chamado”. Assim, depois de jejuar e orar,

impuseram-lhes as mãos e os enviaram. (Atos 13:2-3)

A Comunidade faz diferença quando pessoas se reúnem buscando 
a Vontade de Deus, perscrutando sua Palavra, em oração e louvor. É 
ali que o Espírito de Deus sopra e age. Não vem de algo imposto e de 
cima, mas daquilo que Ele revela, da concordância, do senso de ne-
cessidade, lapidado em nossas vidas, con�irmado por outros irmãos 
de caminhada. Jejuar signi�ica abrir mão de nossas vontades, e adorar 
signi�ica conhecer o Senhor como um Pai, e louvá-lo por quem Ele é. 
Temos esse presente por graça e fé, mas será que realmente sabore-
amos esse banquete para nós preparado? 

Dinâmica da missão
Por �im, Barnabé e Saulo são enviados para plantar (começar) 

novas Comunidades em outros lugares. Para Antioquia eles retornam 
após uma temporada servindo, e ali prestam conta do que �izeram 
(Atos 14.26). Aquela Comunidade era para eles uma família: apoio, 
sustento, e retaguarda de oração; a missão era de toda igreja. Nessa 
dinâmica, cresce o Reino de Deus, em obediência ao Senhor.  Esse é o 
nosso chamado, para sermos Comunidades que vão (muito!) além.

Engajamento em Ações de Solidariedade
ERNESTINA

Os con�irmandos da Paróquia de 
Ernestina estão sendo incentivados a 
praticar a solidariedade por meio de 
diversas iniciativas. Após as enchen-
tes de maio, o grupo organizou uma 
campanha de doação de materiais 
escolares, que foram enviados a uma 
escola pública em São Leopoldo, RS. 

Atualmente, os jovens estão foca-
dos em uma nova ação, arrecadando 
fundos para a Campanha de Missão 
Vai e Vem, reforçando o compromisso 
com o apoio ao próximo e o engaja-
mento em causas sociais.
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A mensagem das
parábolas de Jesus

REFLEXÃO

No dia 29 de maio de 2024, a OASE da 
Comunidade de Ibirubá comemorou 100 
anos de história. O grupo iniciou em 1924 
com 19 mulheres, tendo como primeira 
presidente Matilde Goebels, esposa do 
pastor local da época, Theodor Goebels. 
Esse era um costume comum nos primei-
ros grupos, mas a prática foi interrompi-
da apenas em 1957, quando Rosa Kolb, 
esposa do Pastor Josef Kolb, adoeceu, e 

Joahanna Pranke assumiu a presidência. 
Ao longo desses 100 anos, muitas outras 
mulheres serviram e continuam a servir 
com gratidão e alegria.

A comemoração foi marcada por 
uma emocionante celebração, repleta de 
memórias e gratidão a Deus pela linda 
caminhada. Em seguida, foi servido um 
delicioso chá, proporcionando um belo 
momento de comunhão.

OASE comemorou 100 anos
OASE IBIRUBÁ

Por | Verner Hoefelmann Pastor emérito da IECLB
ex-professor da Faculdades EST

Nos ar�igos anteriores, vimos que 
Jesus ensinava por meio de parábo-
las, pequenas histórias do cotidiano 
que transmitiam o conceito central 

de sua pregação: o Reino de Deus. Esse Reino 
surge quando as pessoas se deixam guiar por 
Deus. Como Jesus disse no Sermão do Monte: 
“Busquem primeiro o Reino de Deus e sua 
justiça” (Mt 6.33). As parábolas, raramente 
explicadas, convidavam os ouvintes a re�leti-
rem e serem protagonistas, em vez de meros 
receptores das verdades.

As cerca de 42 parábolas 
dos três primeiros evange-
lhos, cada uma a seu modo, 
abordam o Reino de Deus e 
sua justiça. João, em vez de 
parábolas, usa metáforas 
como “Eu sou o pão da vida”, 
“a luz do mundo” e “o bom 
pastor”. 

Qual o conteúdo das pa-
rábolas? Nesse cur�o espaço 
podemos oferecer apenas um aperitivo do que 
elas signi�icam. Algumas delas ilustram que o 
Reino de Deus cresce de maneira sutil e contí-
nua, como nas parábolas do Grão de Mostarda 
e do Fermento (Mt 13.31-33). Elas mostram 
que, embora o Reino comece pequeno e im-
perceptível, Deus o expandirá grandemente. 
Outras mostram o imenso valor do Reino, que 
deve ser buscado com prioridade, como nas 
Parábolas do Tesouro Escondido e da Pérola 
de Grande Valor (Mt 13.44-46). 

A Parábola da Grande Ceia (Lc 14.15-24) 
ilustra a generosidade de Deus, que convida 
todas as pessoas a par�icipar de seu Rei-
no. Isso signi�ica que salvação é oferecida 
gratuitamente a todos, embora nem todos a 
aceitem. Na Parábola dos Trabalhadores da 
Vinha (Mt 20.1-16), Jesus mostra que todas as 
pessoas são igualmente valiosas para Deus. A 
graça é dada independentemente do tempo 
de serviço, subver�endo as expectativas de 
uma justiça baseada no mérito próprio. A Pa-
rábola da Figueira Estéril (Lc 13.6-9) destaca 
a paciência de Deus, mas também a urgência 
do arrependimento e da mudança de vida, 
antes que seja tarde. A Parábola do Fariseu 
e do Publicano (Lc 18.9-14) ensina que Deus 

exalta os humildes e abate os orgulhosos, 
mostrando que a verdadeira justiça procede 
de um coração humilde e arrependido que 
con�ia na graça de Deus.

Na Parábola do Semeador (Mt 13.1-9,18-
23), Jesus ensina sobre os diferentes tipos 
de resposta à palavra de Deus, mostrando 
que ela quer ser acolhida  através da fé e de 
ações obedientes. A Parábola dos Dois Filhos 
(Mt 21.28-32) mostra que o que realmente 
impor�a para Deus não são as promessas 
vazias, mas a obediência sincera e as ações 

correspondentes.
Nas parábolas do Filho Pró-

digo (Lc 15.11-32) e do Credor 
Incompassivo (Mt 18.23-35), 
Jesus nos ensina sobre a miseri-
córdia de Deus e a impor�ância 
do perdão, enfatizando que 
aqueles que foram perdoa-
dos por Deus devem perdoar 
igualmente os outros. Em um 
mundo marcado por rancores e 

divisões, elas nos nos lembram sobre o valor da 
reconciliação. Na Parábola do Bom Samaritano 
(Lc 10.25-37), Jesus ensina sobre a necessi-
dade de amar e ajudar o próximo, indepen-
dentemente de raça, religião ou status social, 
mostrando que o amor verdadeiro vai além de 
barreiras culturais. 

Nas parábolas das Dez Virgens (Mt 
25.1-13) e dos Talentos (Mt 25.14-30), Jesus 
destaca a necessidade de estar preparado 
e de corresponder àquilo que Deus nos 
con�iou, pois haverá um tempo de prestação 
de contas. A parábola das Ovelhas e Cabritos 
(Mt 25.31-46) nos aler�a sobre os critérios 
que Deus utilizará no �inal dos tempos para  
distinguir os justos dos ímpios. Por �im, a  
parábola do Joio e do Trigo (Mt 13.24-30) 
nos mostra que ninguém está autorizado a 
exercer o juízo de Deus, pois apenas Ele fará 
isso no �inal dos tempos.

As parábolas, em síntese, são preciosas 
ferramentas para quem deseja descobrir  os 
ensinamentos de Jesus. De maneira simples, 
acessível e profunda, elas desa�iam as pes-
soas a re�letir sobre suas vidas e a colocá-las  
sob a dinâmica transformadora do Reino de 
Deus.

Eu sou o pão da 
vida”, “a luz do
mundo” e “o bom 
pastor”
“No dia 20 de junho, foram comemora-

dos os 90 anos da OASE de Cruz Alta. Na 
ocasião, o grupo recebeu muitas amigas 
dos grupos de Panambi Centro, Condor 
e Ibirubá, além de comunidades irmãs 
da cidade de Cruz Alta. As par�icipantes 
foram homenageadas pela pastora sinodal 
Betina Schlittler Cavallin e pela presidente 
da OASE sinodal, Sra. Liani Plegge, que 
também celebrou seu aniversário junto 
com o grupo presente.

Na celebração, prestou-se homena-
gem às colegas que par�icipam da OASE 
há mais de 40 e 50 anos: Anilza Schneider, 
Marilú Olschowsky e Margarida Klos-
terho�f, que estavam presentes. Também 
foram homenageadas as Sras. Dacila 
Lasch, Elcide Paixão, Selvina Correa e 
Alcinda Brasil, que, por motivos de saúde, 
não puderam comparecer, mas recebe-
ram em suas casas uma lembrança em 
comemoração à data.

Festa de 90 anos com visitas
OASE CRUZ ALTA

2º Encontro Cultural da OASE
Na quar�a-feira, dia 21, Ibirubá sediou 

o 2º Encontro Cultural da OASE Sinodal, 
com a par�icipação de 144 pessoas. Os 
grupos apresentaram canções, histórias, 
dança sênior, corais e leitura de poesias.

O Colégio Sinodal também par�icipou 

com o coral das crianças do ensino funda-
mental, que encantou os visitantes.

Fica o convite para o 3º Encontro 
Cultural, que já tem data e local de�inidos: 
a OASE de Panambi Centro será a an�itriã 
no dia 20 de agosto de 2025.
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A Diaconia movimenta a vida comunitária

A diaconia de Jesus é 
movimento, pois ela 
vai ao encontro das 
pessoas e ao mesmo 

tempo acolhe aquelas que bus-
cam apoio e cuidado. Diaconia 
é a fé em ação, que se coloca a 
serviço da criação de Deus para 
promover vida em abundância. 
Ela acontece nas realidades onde 
há sofrimento e injustiças com a 
�inalidade de transformação, ou 
seja, mudar tudo aquilo que não 
promove vida.

A diaconia está na essência 
da vida comunitária. Ao olharmos 
paras as primeiras comunidades 
cristãs, conforme o relato do 
livro de Atos 2. 42-46, as pessoas 
reuniam-se ao redor da mesa 
para par�ilhar o pão (e a vida) e 
oravam em conjunto. Esse jeito 
de ser comunidade desper�ava 
curiosidade nas pessoas e muitas 
se achegavam para conhecer e 
vivenciar esta comunhão entre 
irmãos e irmãs. 

Esse movimento de se reunir 
ao redor da mesa e de se unir em 
oração fez com que a comunida-
de cristã crescesse e vivesse até 
os dias de hoje, para nossa alegria 

       Eis que estou
com vocês todos os dias 
até os �ns dos tempos” “

que desa�iam a comunidade para 
um olhar e ação diaconal?

Atualmente as comunidades 
realizam diferentes ações diaco-
nais, algumas mais organizadas e 
com pessoas voluntárias, outras 
nem tanto, mas todas buscam as-
sistir as necessidades emergên-
cias das pessoas, sejam na área da 
segurança alimentar, acolhimento 
e acompanhamento de pessoas 
doentes, enlutadas e apoiando 
às instituições diaconais. A par�ir 
disso, a dimensão prática da 
diaconia é realizada com enga-
jamento e doação. Porém, ainda 
precisamos aper�eiçoar a dimen-
são profética, denunciar o que 
causa sofrimento e injustiças, e a 
dimensão política, que é o envol-
vimento com as políticas públicas 
para garantir os direitos e deveres 
de cada pessoa cidadã. 

Diaconia é movimento e é 
ação de parceria e rede com 
outras igrejas e organizações da 
sociedade civil para que seja pos-
sível viver, aqui e agora, os sinais 
do Reino de Deus, na cer�eza que 
“Eis que estou com vocês todos 
os dias até os �ins dos tempos” 
(Mt 28.20b).

e gratidão.
Estamos completando 200 

anos de presença luterana no Bra-
sil e ao longo destes anos pessoas 
colocaram seus dons a serviço 
para cuidar, educar, testemunhar 
e vivenciar comunhão, ou seja, 
colocaram a sua fé em ação – 
diaconia! Essa diaconia individual 
foi imprescindível para a organi-
zação das primeiras comunidades 
luteranas em solo brasileiro. Os 
registros históricos nos contam 
que a primeira ação das pesso-
as imigrantes, da comunidade 
reunida, foi organizar um espaço 
para ser o cemitério, pois era 
necessário cuidar com dignidade 
do corpo de um ente querido, por 
meio do sepultamento. Diante da 
realidade de dor e sofrimento, a 
comunidade se movimenta para 
realizar umas das 7 obras de mi-
sericórdia, sepultar os mor�os. 

Ao olharmos para nossas 
comunidades hoje, podemos nos 
perguntar: quais são os movimen-
tos que desper�am curiosidade e 
fazem as pessoas se achegarem 
ao redor da mesa? Ao mesmo 
tempo, quais são as dores, sofri-
mentos e injustiças do contexto 



7JULHO, AGOSTO E SETEMBRO DE 2024

Pastoral do Cuidado é uma ação, uma iniciativa do 
Sínodo Planalto Rio-Grandense. Ação voltada para 
o cuidado com as pessoas hospitalizadas, pessoas 
com dependência química e alcoolismo, pessoas 

que vivem em instituições de Longa Permanência, também 
com  pessoas encarceradas.

Para desenvolver os trabalhos propostos o Sínodo Pla-
nalto Rio-Grandense criou em 2019 um Campo de Ativida-
de Ministerial (CAM). EM abril de 2020 foi �irmado Termo 
de Atividade Ministerial, cujo Ministro contratado possui a 
responsabilidade de coordenar os trabalhos e executar a 
maioria das ações previstas. A base de trabalho da Pastoral 
está estabelecida em Passo Fundo.  

Ações no Sínodo Planalto 
As visitas nos hospitais acontecem sempre que uma 

comunidade ou pessoa solicita acompanhamento pasto-
ral. Estas solicitações podem ser para pessoas internadas 
em Passo Fundo ou em qualquer outra localidade.  O 
compromisso da Pastoral do Cuidado é providenciar que 
as pessoas hospitalizadas sejam acompanhadas pastoral-
mente.  Tendo em vista que na grande maioria dos hospi-
tais é exigido que as visitas pastorais sejam sob demanda é 
essencial a comunicação. 

A Pastoral do Cuidado tem estado de forma periódi-
ca e constante presente nos hospitais em Passo Fundo, 
como dito, sempre que solicitada visita. Mas também 
tem desenvolvido um trabalho de Aconselhamento Pas-
toral hospitalar no Hospital do Município de Passo Fundo 
(Hospital Bene�icente César Santos), onde semanalmen-
te visita todas as pessoas internadas sem a necessidade 

de solicitação prévia.  No Hospital de Clínicas, Antigo 
Hospital da Cidade, são celebrados mensalmente Cul-
tos nos quais há a par�icipação de mulheres da OASE de 
Passo Fundo. 

A Pastoral acompanha mensalmente uma comunidade 
Terapêutica voltada para pessoas dependentes químicos 
no Município de Nova Bassano, onde celebra cultos e rea-
liza Aconselhamento Pastoral. Nesta instituição em média 
há entre 25 a 30 pessoas fazendo tratamento. 

As visitas em Instituições de Longa Permanência geral-
mente ocorrem de acordo com solicitações de familiares. 

Em Passo Fundo foi fundada uma APAC – Associação 
de Proteção e Assistência a Condenados. Esta instituição 
abriga pessoas que estão cumprindo penas após rece-
berem condenação judicial. A Pastoral se faz presente 
principalmente através da equipe de espiritualidade 
que a referida instituição precisa manter para aplicar o 
método das APAC’s. Desta forma, está se desenvolvendo 
uma pastoral carcerária, algo pouco comum no meio da 
Igreja Evangélica de Con�issão Luterana, porém, julgamos 
que a presença do luteranismo deve ser sentida também 
nestes espaços. 

Paroquias e Comunidades exercem um papel funda-
mental nos trabalhos da Pastoral do Cuidado do Sínodo 
Planalto Rio-Grandense. Através do olhar cuidadoso para 
com as pessoas que estão em um momento de dor e 
sofrimentos o trabalho paroquial e comunitário é essen-
cial para desenvolver a ação de Visitação hospitalar. E um 

item é a comunicação relacionada a internações hospi-
talares. Na medida em que esta comunicação acontece o 
trabalho pastoral junto a pessoas enfermas se torna mais 
e�iciente. Lembrando que a Pastoral tem um especial 
cuidado com o sigilo e por causa disto falar sobre alguém 
que está hospitalizado e um tema sensível, deve ser feito 
com o maior zelo possível. 

As pessoas membros das comunidades par�icipam 
ativamente da Pastoral do Cuidado, quando realizam 
visitas nos hospitais de sua localidade ou nas casas.  Para 
auxiliar são oferecidos encontros de estudo para aprimo-
ramento nesta tarefa. 

A Pastoral do Cuidado, através do ministro coorde-
nador, procura estar presente em celebrações e outras 
atividades em âmbito paroquial e comunitário colaboran-
do com palestras e pregações. 

Os trabalhos da Pastoral são mantidos através de 
um projeto junto a da OMEL; do orçamento do Sínodo, 
especialmente da Campanha Vai Vem, de ofer�as sinodais 
e de doações.  

A Pastoral do Sínodo Planalto Rio-Grandense tem 
um olhar voltado para as comunidades Evangélicas de 
Con�issão Luterana no sentido de acompanhar as pessoas 
membros que estiverem  em alguma situação de inter-
nação e ao mesmo tempo procura se fazer presente em 
entidades e instituições a �im de dar testemunho de fé 
nos mais diversos contextos onde se pode transformar 
vidas.  

Pastoral do Cuidado 

Por | Carlos Eduardo Krüger Professor de Ciências Sociais e de Língua Alemã,
Integrante do Programa Ambiental Galo Verde | Três Passos

“
MISSÃO SÍNODO

As árvores e a sua importante função no ambiente

Hoje é comum vermos passeios públi-
cos feitos de concreto, seguindo as 
leis municipais. Mas não passam por 
ali apenas pessoas. Pássaros, cães e 

outros animais também utilizam esse espaço e 
precisam estar em contato com a natureza. E as 
árvores fazem essa conexão com per�eição.

Você já percebeu como é mais quente e seco 
o ar em lugares sem plantas? Elas produzem 
o oxigênio que respiramos, regulam a tempe-

ratura e a umidade do ar para que possamos 
continuar vivos e até nos fornecem alimento. É 
impor�ante separar espaços para o plantio de 
árvores e outros tipos de plantas, como grama 
e �lores.

Por isso, vale o lembrete: plante árvores, seja 
no pátio de casa ou no passeio público. Pesquise 
espécies que são adequadas para esses locais, 
com atenção para a profundidade das raízes e a 
altura que atingem.
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Quem anda pelas mar-
gens do Rio Taquari é 
confrontado com os 
rastros de destrui-

ção que as águas das últimas 
enchentes deixaram. Crateras 
surgiram no meio de cidades. 
Bairros inteiros desapareceram. 
Desmoronamentos fecharam 
estradas. Pontes foram levadas 
água abaixo. Árvores enormes 
foram arrancadas com raiz e 
tudo. As vítimas desaparecidas 
de 2024 se juntaram às ainda 
não encontradas de 2023. To-
neladas de lama e de entulhos 
continuam sendo removidos 
pelas pessoas, para ver o que 
sobrou e encontrar uma forma 
de continuar com as suas vidas.

As famílias atingidas dire-
tamente se perguntam: Como 
continuar? Onde continuar? 
Com quem contar? No seu 
“hino ao amor”, o apóstolo 
Paulo faz referência ao que 
permanece depois de tudo: a 
fé, a esperança e o amor, sendo 
este último o mais impor�ante 
(1 Coríntios 13.13), pois se trata 
do momento prático e transfor-
mador da realidade presente.

Aliás, o recomeço já deu os 
seus primeiros passos com toda 
a solidariedade, enquanto as 
águas subiam, com o socorro 
prestado uns aos outros. Pesso-
as foram socorridas e salvas por 
um número incontável de vizi-
nhos, voluntários e pro�issionais 
da Defesa Civil, dos Bombeiros 
e do Exército. Depois que as 
águas baixaram, de per�o e de 
longe, vieram equipes para lim-
par a lama, retirar os entulhos 
e lavar o que sobrou. Outras 
deram supor�e, fornecendo co-
mida e água para quem traba-

lhava. Quem não podia estar no 
local, mobilizou-se com orações 
e doações de toda espécie de 
materiais e dinheiro.

De maneira especial, Co-
munidades e Paróquias, Minis-
tros e Ministras da IECLB, bem 
como um incontável número 
de lideranças leigas da nossa 
IECLB, demonstraram seu amor 
para com as famílias atingidas, 
“especialmente aos da famí-
lia da fé” (Gálatas 6.10). Seja 
através de doações de alimen-
tos, água, vestuário, móveis, 
eletrodomésticos, equipes de 

limpeza, orações ou dinheiro, 
essa solidariedade na dor do 
próximo aqueceu corações e 
devolveu a esperança a muitas 
pessoas. Ainda hoje, depois 
que a catástrofe não está mais 
nas mídias, surgem perguntas 
como: O que está faltando? 
Tem como ajudar em uma ou 
outra questão bem especí�ica, 
pontual? Para onde podemos 
enviar as doações da campanha 
que �izemos?

Isso é coisa de gente que 
cultiva o amor como o mais im-
por�ante dos dons. Ele nos faz 

reconhecer Deus presente em 
meio à vida, alegre ou dolorida, 
pois ele é amor (1 João 4.16b). 
Isso é coisa de gente que sabe 
que “recomeçar” não é um 
passe de mágica, mas uma ca-
minhada, muitas vezes, longa, 
especialmente quando se trata 
de vidas. Não é apenas o estado 
material que conta, mas tam-
bém o emocional e o espiritual. 
Isso é coisa de gente que sabe 
que “o amor une per�eitamente 
todas as coisas” (Colossenses 
3.16) e é sinal de vida nova. Por 
isso, isso é coisa de gente que 

caminha junto, em “esperança 
solidária” (LC da IECLB nº 575).

Diante do horror da visão do 
“vale de ossos secos” (Ezequiel 
37), Deus anuncia ao profeta 
a sua promessa de devolver a 
esperança e garantir um futuro 
ao seu povo, na sua própria 
terra. Assim também, o Vale do 
Taquari vive da promessa de 
uma vida reconstruída a par�ir 
da lama, dos escombros e dos 
entulhos. Essa esperança de 
futuro é alimentada pela solida-
riedade e amor de Deus e das 
pessoas. 

Isso é coisa de gente que ama
Escrito por | P. Luis Henrique Sievers, Pastor Sinodal do Sínodo Vale do Taquari
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